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UFRJ, 100 anos: 
reportagens  
e entrevistas destacam 
contribuições da maior 
universidade federal

Em meio à  
expansão de crimes  
virtuais, empresas 
nacionais de 
cibersegurança 
tentam crescer

Represas, brejos  
e poças  
se multiplicam  
em áreas 
desmatadas no 
Alto Xingu

Estudos 
identificam razões 
que levam  
artigos científicos 
a não serem 
citados

Pesquisadores  
e povos originários 
discutem 
repatriação de 
peças extraídas em 
períodos coloniais
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MARCAS  
DA COVID-19
Coronavírus pode afetar coração, 
rins, pâncreas e cérebro,  
além dos pulmões, e causar 
danos persistentes após a fase 
aguda da doença
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Ana Maria Domingues de Oliveira têm contribuí-
do para desconstruir estereótipos daquela que foi 
folclorista, dramaturga, crítica literária, professora, 
jornalista e tradutora de autores estrangeiros como 
a britânica Virginia Woolf (1882-1941), o espanhol 
Federico García Lorca (1898-1936) e o indiano Ra-
bindranath Tagore (1861-1941). E também artista 
visual, como atestam os desenhos que ilustram 
esta reportagem e fazem parte do livro Batuque, 
samba e macumba: Estudos de gesto e de ritmo 1926-
1934, lançado originalmente em 1983 pela Funarte 
com patrocínio de uma instituição bancária, que 
ganhou uma terceira reedição no final do ano pas-
sado pela Global Editora. “Além de grande poeta, 
Cecília Meireles era uma intelectual multifaceta-
da”, considera Oliveira, professora aposentada da 
Faculdade de Ciências e Letras da Universidade 
Estadual Paulista (FCL-Unesp), campus de Assis. 
“Infelizmente, ficou estigmatizada, inclusive na 
academia, como ‘poeta etérea e alheia ao mun-
do’, que escrevia ‘poesia de mulherzinha’, algo de 
 menor importância, segundo esse ponto de vista.” 

P
ara João Adolfo Hansen, professor apo-
sentado da Faculdade de Filosofia, Letras 
e Ciências Humanas da Universidade de 
São Paulo (FFLCH-USP), a dificuldade 
de enquadrar a obra de Meireles em uma 

única fórmula literária pode ter atrapalhado sua 
percepção pela crítica acadêmica. “Ela é reconhe-
cida como excelente poeta moderna, com grande 
domínio técnico, mas seu timbre é mais musical, 
melancólico, contemplativo, sem os traços mais 
evidentes da desconstrução modernista da tradi-
ção e com grande proximidade com o simbolismo 
do final do século XIX”, analisa o autor de Solom-
bra, ou a sombra que cai sobre o eu (Editora Hedra, 

Cecília Meireles:  
além de poeta, 
folclorista, dramaturga, 
crítica literária, 
professora, jornalista  
e tradutora, era 
também artista visual

2005), ensaio a respeito da obra homônima lançada 
pela poeta em 1963. “A partir da década de 1950, a 
crítica, pelo menos a paulista, foi muito influen-
ciada pelo rigor concretista que não entendia a 
melodia de Cecília Meireles. Talvez esperassem 
dela uma coisa que nunca foi ou mesmo desejou 
ser. Ela tinha voz própria, mas acabou rotulada de 
poeta conservadora, alienada, superada.” 

Há que se lembrar que a própria autora pode 
ter contribuído para a construção dessa imagem 
de artista alienada ao, por exemplo, ter declara-
do à revista O Cruzeiro, na década de 1950, que 
seu principal defeito era “uma certa ausência de 
mundo”. Segundo Anélia Montechiari Pietrani, 
coordenadora do Núcleo Interdisciplinar de Es-
tudos da Mulher na Literatura (Nielm) da Fa-
culdade de Letras da UFRJ, a crítica ficou ainda 
menos receptiva à obra de Meireles na década de 
1970. É dessa época o ensaio Literatura e mulher: 
Essa palavra de luxo (1979), onde a poeta carioca 
Ana Cristina Cesar (1952-1983) discute, a partir 
de livros de Cecília Meireles e da poeta mineira 
Henriqueta Lisboa (1901-1985), o que seria “poesia 
feminina”, o lugar que a mulher ocupava no meio 
literário e a percepção dessa obra por críticos e 
leitores. No ensaio, ela critica o “temário sem-
pre erudito e fino”, onde tudo “é limpo e tênue e 
etéreo” e especula se “não haveria por trás dessa 
concepção fluídica de poesia um sintomático ca-
lar de temas de mulher ou de uma possível poesia 
moderna de mulher, violenta, briguenta, cafona 
onipotente”. Na avaliação de Pietrani, trata-se 
de “um texto escrito no calor da emergência do 
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movimento feminista no Brasil, que naquele mo-
mento recusava o lirismo de Cecília Meireles”.

Com isso, avaliam os estudiosos, a má vontade 
em relação à obra literária acabou também eclip-
sando a atuação de Meireles em outras searas. Um 
dos pontos de virada foi a dissertação de mes-
trado defendida por Lamego na UFRJ em 1995 e 
lançada no ano seguinte com o título A farpa na 
lira: Cecília Meireles na Revolução de 30 (Editora 
Record). O estudo revelou a aguerrida atuação 
política da poeta à frente da página de educação 
do jornal carioca Diário de Notícias, entre 1930 e 
1933. Nos artigos, Meireles é porta-voz dos concei-
tos da Escola Nova, articulados por educadores e 
pensadores como o norte-americano John Dewey 
(1859-1952) e que no Brasil foram incorporados 
por intelectuais como Fernando de Azevedo (1894-
1974) e Anísio Teixeira (1900-1971). Logo a poeta 
se juntou aos conterrâneos e foi uma das signatá-
rias do Manifesto da Nova Educação ao Governo 
e ao Povo (1932). “Cecília Meireles defendia de 
forma combativa, sem perder o bom humor e a 
ironia, uma educação pública, laica, progressista”, 
afirma Lamego. “Na década de 1930 ela discutiu 
no jornal a inserção de aulas de filosofia e mú-
sica ao currículo e foi veementemente contra a 
obrigatoriedade do ensino religioso nas escolas, 
articulada pela Igreja Católica e por Getúlio Var-
gas (1882-1954). Cecília Meireles, que apoiara a 
chegada de Vargas ao poder, logo se decepcionou 
com os rumos do governo e chegou a designá-lo 
naquelas páginas de ‘senhor ditador’, mas perdeu 
o embate e foi afastada do jornal.”

M
eireles, diga-se, nunca deixou de 
colaborar com a imprensa. Estima-
-se que tenha escrito mais de 2 mil 
crônicas entre 1920 e 1964 – publi-
cou a última delas no jornal Folha 

de S.Paulo dois meses antes de morrer, naquele ano, 
vítima de um câncer. “Além de educação, folclo-
re e literatura, ela tratou de temas como viagens, 
animais, alimentação, artistas e amigos”, conta 
Lamego. Grande parte desse material permanece 
pouco conhecido, segundo Oliveira. “E não apenas 
as crônicas, mas, por exemplo, as entrevistas que 
realizou como jornalista e a profusão de cartas que 
trocou com interlocutores como o escritor por-
tuguês Armando Côrtes-Rodrigues [1891-1971]”, 
lamenta a especialista. “A publicação da produção 
de Cecília Meireles esbarra na questão de direi-
tos autorais, que pertencem à família da poeta, e 
assim muita coisa ainda não foi reunida em livro.” 

Sérgio Alcides Pereira do Amaral, da Faculdade 
de Letras da Universidade Federal de Minas Ge-
rais (Fale-UFMG), deparou-se recentemente com 
parte desse material. No momento, ele pesquisa 
as atividades da autora como colaboradora do 
jornal carioca A Manhã durante a ditadura do 

Estado Novo (1937-1945), período em que também 
publicou os livros de poesia Vaga música (1942) e 
Mar absoluto e outros poemas (1945). Segundo o 
estudioso, além de crônicas semanais, de teor mais 
literário, entre 1941 e 1943 Meireles assinou uma 
coluna praticamente diária, intitulada “Professores 
e estudantes”. Nela, retomou a defesa iniciada na 
década anterior por uma educação pública, laica e 
emancipatória. “Trata-se, contudo, de uma atuação 
mais apaziguada, onde ela não bate de frente com 
o regime. Cecília Meireles, inclusive, também diri-
gia na época a revista Travel in Brazil (1941-1942), 
publicada em inglês e criada pelo Departamento 
de Imprensa e Propaganda do governo Vargas pa-
ra tentar atrair turistas estrangeiros ao Brasil, que 
tinha entre os colaboradores Mário de Andrade”, 
conta. Pelos cálculos de Amaral, mais de 500 tex-
tos de Meireles foram publicados no jornal nesse 
período e pelo menos 360 deles nunca foram lan-
çados em livro, incluindo a longa série de estudos 
Infância e folclore. “Há ainda muito o que pesquisar 
e revelar sobre Cecília Meireles”, diz. 

Segundo Oliveira, o interesse acadêmico pela 
trajetória da poeta ganhou reforço com o cente-
nário de seu nascimento, comemorado em 2001 
com eventos em instituições como a USP e a Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 
Atualmente é possível encontrar no catálogo de 
teses e dissertações da Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) 
mais de 160 estudos sobre a poeta realizados nos 
últimos 30 anos no Brasil. Trata-se de um número 
expressivo, na opinião da especialista. “Quando 
comecei minha pesquisa de mestrado, no início 
dos anos 1980, no Instituto de Estudos da Lin-
guagem da Unicamp, não localizei mais do que 
10 dissertações e teses sobre ela”, lembra Olivei-FO
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ra, autora de Estudo crítico da bibliografia sobre 
Cecília Meireles (Humanitas, 2001).

De acordo com Murilo Marcondes de Moura, 
da FFLCH-USP, a poeta carioca ocupa hoje uma 
posição curiosa dentro da academia, pelo menos 
nos cursos de letras. “Talvez a produção cecilia-
na não seja discutida de maneira sistemática nos 
cursos de graduação, mas há grande interesse 
por ela na pós-graduação”, comenta o autor de 
O mundo sitiado: A poesia brasileira e a Segunda 
Guerra Mundial (Editora 34, 2016), em que dedica 
um capítulo a Cecília Meireles. Nos últimos anos 
ele orientou duas dissertações de mestrado e uma 
tese de doutorado sobre a poeta. Entre esses tra-
balhos, está Inventário de delicadezas: Desenho, 
poesia e memória em Cecília Meireles, tese defen-
dida por Vivian Caroline Fernandes Lopes no final 
do ano passado na FFLCH-USP. “Busquei reunir 
os elementos gráficos que interessavam a Cecília 
Meireles desde a infância, como o desenho, a ca-
ligrafia e o bordado, para tentar entender o que 
a escritora aprendeu com a artista visual e vice-
-versa”, explica a pesquisadora. 

O ponto de partida foi o livro Batuque, samba e 
macumba, que ela conheceu há cerca de 10 anos e 
reúne a conferência “Batuque, samba e macumba”, 
proferida por Meireles em Portugal, em 1934, bem 
como desenhos feitos pela própria autora entre 
1926 e 1934. Ali, por meio de tipos como baianas 
e sambistas, a desenhista registra a presença da 
cultura africana no cotidiano carioca. “São docu-
mentos de práticas e linguagens gestuais do samba 
e dos terreiros nos anos 1920 e 1930”, afirma Lopes. 

A mesma publicação inspirou a historiadora Ana 
Paula Leite Vieira a investigar a vertente folclorista 
da poeta carioca na dissertação de mestrado Cecí-
lia Meireles e a educação da infância pelo folclore 
(1930-1964), defendida em 2013, no Departamento 
de História da Universidade Federal Fluminense 
(UFF), com orientação de Martha Abreu. “As ilus-
trações de Meireles mostram que Gilberto Freyre 
não estava sozinho na década de 1930 ao refletir 
sobre a presença do negro na sociedade brasileira”, 
constata. “Foi emocionante descobrir no trabalho 
de pesquisa as várias faces de Cecília Meireles, 
como sua participação ativa entre as décadas de 
1940 e 1960 no movimento folclórico brasileiro, 
articulado por intelectuais a exemplo do musicó-
logo e folclorista Renato Almeida [1895-1981]. En-
tre outras coisas, o movimento criaria a Comissão 
Nacional do Folclore, em 1947, organizaria uma 
série de eventos regionais e nacionais, bem como 
publicações em defesa do folclore.” 

A 
pesquisadora Jacicarla Souza da 
Silva compartilha do mesmo en-
tusiasmo em relação ao universo 
ceciliano. Professora do Centro 
de Letras e Ciências Humanas da 

Universidade Estadual de Londrina (UEL), ela 
estudou Cecília Meireles na iniciação científica, 
no mestrado e no doutorado, sempre no campus 
da Unesp em Assis.. “Descobri uma intelectual 
articulada que muito contribuiu para divulgar a 
literatura produzida por mulheres na América 
Latina”, diz Silva. “Ninguém nega que a poesia 
de Meireles é, de fato, muito lírica, mas sua obra 
poética não se resume a isso e, a meu ver, sua vi-
são literária e de mundo permanece muito atual.”

Com ela concorda Anabelle Loivos Considera, 
da Faculdade de Educação da UFRJ. À frente de 
um grupo de estudo multidisciplinar no Nielm, ela 
investiga, com outros sete pesquisadores, a inter-
secção da face pedagógica com a poética da autora. 
“Cecília Meireles atuou, ao longo de sua vida, em 
todos os níveis de ensino, do antigo curso primá-
rio ao superior, e dedicou-se com afinco à tarefa 
de criar novas formas de abordagem pedagógica 
acerca dos conteúdos da educação básica. Prova 
disso é que escreveu diversos livros para o público 
infantojuvenil e criou, em 1934, a primeira biblio-
teca infantil do Rio de Janeiro”, relata. O espaço 
foi fechado cerca de três anos depois pela polícia 
política do Estado Novo, sob a acusação de con-
ter obras inadequadas à formação infantil, como 
As aventuras de Tom Sawyer, do norte-americano 
Mark Twain [1835-1910]. “Ela defendia a ampla 
autonomia da criança e do estudante. Quer coisa 
mais atual do que isso?”, indaga. n

O artigo científico e os livros consultados para esta reportagem estão 
listados na versão on-line.
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convivência com o pensador Jiddu Krishnamurti 
(1895-1986), levando Bohm a incursões em filo-
sofia, registradas em 144 gravações de conversas 
com o místico indiano. Trabalhou na década de 
1970 em Londres com o físico britânico Basil Hi-
ley em uma nova interpretação da física quânti-
ca, conhecida pelos termos “totalidade e ordem 
implicada”, e posteriormente resgatou sua inter-
pretação causal de 1952, que havia abandonado, 
após dois alunos seus gerarem imagens compu-
tacionais das trajetórias de partículas previstas 
pela interpretação. 

O autor examina ligações interessantes entre 
diferentes aspectos e fases do trabalho de Bohm, 
como a comparação que o cientista fazia entre 
as partículas de um plasma e o comportamento 
de indivíduos na sociedade. Freire prima por um 
ponto de vista sempre equilibrado ao analisar 
as teses históricas relativas a seu biografado e 
às circunstâncias envolvendo outros “dissiden-
tes quânticos”. Por exemplo, ao explorar a cor-
relação entre o fato de Bohm ter se desiludido 
com o marxismo em meados dos anos 1950 e seu 
abandono do determinismo de sua interpretação 
causal, o autor não força uma conexão simplista 
entre esses dois acontecimentos. 

Nos capítulos iniciais apresenta considerações 
sobre a historiografia moderna da ciência, discu-
tindo o papel que uma biografia tem para a história 
da ciência. Freire considera que uma biografia deve 
se estender também para após a morte do cien-
tista, com o trabalho de discípulos que desdobra-
ram suas ideias. No caso de Bohm, apresenta três 
grupos de pesquisa que deram continuidade ao 
seu trabalho nos fundamentos da física quântica.

O livro aparece em momento oportuno, em 
que vários aspectos da vida e obra de Bohm têm 
sido desenterrados por historiadores em cartas. 
No capítulo final, o autor faz uma interessante 
análise cientométrica do impacto das principais 
publicações de Bohm ao longo de sete décadas. 
Faltou uma revisão mais cuidadosa do inglês, 
mas isso não compromete a compreensão dessa 
exemplar biografia científica.

E ssa é uma excelente biografia do físico 
estadunidense David Bohm (1917-1992), 
pesquisador de destaque nas áreas de fun-

damentos da física quântica e da física dos plas-
mas, e que se tornou conhecido do público em 
geral ao discutir questões mais amplas ligadas 
à criatividade humana. Bohm passou três anos 
e meio na Universidade de São Paulo, a partir 
de 1951, após ser perseguido pela política ma-
carthista nos Estados Unidos devido às suas 
ligações com o Partido Comunista, tendo se re-
cusado diante do Congresso dos Estados Unidos 
a apontar nomes de conhecidos envolvidos em 
“atividades antiamericanas”. 

Esses e muitos outros episódios são relatados 
com detalhes no livro de Olival Freire Jr., profes-
sor da Universidade Federal da Bahia e pesqui-
sador de destaque internacional em história da 
física quântica da segunda metade do século XX. 
O livro se divide em oito capítulos que mantêm 
uma certa autonomia, cada qual com bibliogra-
fia própria, de maneira que possam ser lidos de 
maneira independente. A obra segue a ordem 
cronológica da vida de Bohm, mas os relatos dos 
acontecimentos de sua vida são entremeados por 
seções mais temáticas que analisam sua pesquisa 
em física e o contexto científico que o cercava.

O autor resgata a juventude de Bohm em uma 
cidade mineira da Pensilvânia, sua ida para a Ca-
lifórnia, onde terminou o doutorado em 1943 na 
Universidade da Califórnia, em Berkeley, e em 
seguida desenvolveu pesquisa teórica importan-
te sobre física dos plasmas. Depois da Segunda 
Guerra Mundial, contratado pela Universidade 
de Princeton, lançou um dos melhores livros di-
dáticos de física quântica antes de ser demitido 
da universidade, elaborar sua famosa interpre-
tação causal da física quântica (publicada em 
1952) e se exilar no Brasil. Seu período no país é 
contado com algum detalhe, seguido por sua ida 
para Israel e, finalmente, Inglaterra. Em Bristol, 
em 1959, escreveu seu artigo mais citado, a partir 
de uma ideia de seu então aluno Yakir Aharonov.

Freire faz um excelente trabalho de análise 
das ideias de Bohm descrevendo os debates com 
seus contemporâneos e buscando entender as di-
versas idas e vindas da trajetória intelectual do 
físico. Um ponto de inflexão ocorreu durante a 
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the quantum world
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Osvaldo Pessoa Jr. é professor de filosofia da ciência do 
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Sarah Schmidt

O recifense Joaquim Cardozo foi o responsável  

pelos cálculos que tornaram possíveis as obras inovadoras  

de Brasília projetadas por Oscar Niemeyer

1

Contas de um poeta

MEMÓRIA

Catedral de Brasília, 
uma das obras 
inovadoras de Cardozo 
e Niemeyer, em 1959
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No Rio, conviveu com Manuel Bandeira 
(1886-1968) e Carlos Drummond  
de Andrade (1902-1987). “Ele não se 
preocupava em organizar seus poemas 
em livros. Só publicou por pressão  
dos amigos escritores”, comenta 
Correia. Cardozo lançou seu primeiro 
livro, Poemas, em 1947, aos 50 anos.  
O segundo, Signo estrelado, saiu em 
1960, com um retrato dele a nanquim 
feito por Emiliano Di Cavalcanti 
(1897-1976).

Sua produção literária ganhou  
força depois de sua aposentadoria, 
marcada por uma tragédia. Em 4 de 
fevereiro de 1971, as obras do Pavilhão 
de Exposições da Gameleira, em Belo 
Horizonte, desabaram e mataram cerca 
de 70 operários. Acusado judicialmente, 
ele provou que não houve erro de 
cálculo e que a causa do acidente  
tinha sido um descuido na remoção  
do escoramento das estruturas. 

Cardozo publicou sete obras de poesia 
e seis de teatro. “O período entre 1970  
e 1975 foi seu ciclo mais produtivo, com 
peças que tratam de temas eruditos  
e populares, como o bumba-meu-boi”, 
diz Correia, um dos organizadores de 
uma edição especial da revista Gláuks 
de fevereiro de 2020 sobre a obra 
literária de Cardozo. n

Professor de literatura na 
Universidade do Estado do  
Rio de Janeiro (Uerj), Éverton 
Barbosa Correia resolveu 

estudar a obra literária do recifense 
Joaquim Moreira Cardozo (1897-1978) 
de tanto que o poeta João Cabral de 
Melo Neto (1920-1999), também de 
Recife, exaltava-o. Cardozo tem,  
a rigor, duas obras, uma como poeta  
e outra como engenheiro. Ele foi o 
responsável pelos cálculos estruturais 
que colocaram em pé os prédios  
projetados pelo arquiteto Oscar 
Niemeyer (1907-2012), como  
a Catedral e o Congresso Nacional, 
ambos em Brasília, que completou  
60 anos em abril de 2020.

Formado em engenharia civil em 
1930 pela Escola de Engenharia de 
Pernambuco, hoje integrada à 
Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE), Cardozo mostrou habilidade 
para fazer cálculos estruturais de obras 
vanguardistas quando trabalhou na 
Diretoria de Arquitetura e Construção 
(DAC), que cuidava de obras públicas 
no estado. Incentivado pelo chefe,  
o arquiteto Luiz Nunes (1909-1937), ele 
projetou a Escola Rural Alberto Torres, 
de 1936, com arcos e vigas horizontais 
que sustentavam as rampas de acesso e 
já expressavam a arquitetura moderna.

“Cardozo, por ser poeta, crítico de 
arte e engenheiro, aderiu aos ideais  
da arquitetura moderna”, avalia o 
arquiteto Leonardo Inojosa, professor 
da Universidade de Brasília (UnB).  
Em sua tese de doutorado, concluída 
em 2019, ele argumentou que suas 
soluções estruturais inovadoras 
marcaram a arquitetura moderna 
brasileira das décadas de 1930 a 1980.

Em 1940, depois de proferir um 
discurso para uma turma de formandos 
da Escola de Engenharia com 
comentários que não agradaram  
ao governo do estado, Cardozo foi 
demitido da DAC e se mudou para  
o Rio de Janeiro. No Serviço do 
Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Sphan), conheceu Niemeyer, 
para quem fez o projeto estrutural  
do Conjunto da Pampulha, em Belo 
Horizonte, inaugurado em 1943.  
Esse trabalho marcou o início  
de uma parceria que durou 30 anos. 

Uma das obras em que trabalharam 
na Pampulha foi a Igreja de São 

O Congresso Nacional (projeto  
abaixo e vista aérea) foi um dos trabalhos 
principais de Cardozo (ao lado)

Francisco de Assis. “O projeto era 
inovador dos pontos de vista 
arquitetônico, pelas formas livres e 
ousadas da pequena igreja, e estrutural, 
pela construção em concreto armado, 
técnica ainda pouco explorada no 
Brasil”, observa o arquiteto Alexandre 
Martins, do Centro Universitário 
Faculdades Integradas Alcântara 
Machado. A experiência adquirida  
em Minas alicerçou o trabalho  
conjunto em Brasília, que incluiu  
os palácios do Supremo Tribunal 
Federal, da Alvorada e do Itamaraty.

 
AMIGOS POETAS
“Sua poesia tinha o mesmo rigor 
técnico que suas obras de engenharia, 
com uma notável preocupação com  
a sonoridade e a combinação das 
palavras”, diz Correia. “Poucos poetas 
brasileiros modernos foram tão bons  
no domínio da técnica da construção  
de poemas quanto Cardozo.”

De 1910 a 1913, como estudante do 
Ginásio Pernambucano, Cardozo 
ajudou a fundar o jornal O Arrabalde, 
no qual publicou seu primeiro conto, 
Astronomia alegre. Foi cartunista no 
Diário de Pernambuco e, nos anos 1920, 
dirigiu a Revista do Norte, na qual 
publicou seus primeiros poemas.  FO
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Solicitada sobretudo no exterior, 
em candidaturas para obtenção 
de bolsas de estudo, apoio  

a projetos de pesquisa científica e em 
editais para preenchimento de 
determinados cargos públicos ou em 
instituições multilaterais, uma carta de 
recomendação pode ser determinante 
em processos seletivos, especialmente 
quando eles envolvem grande número 
de interessados. “Em muitos casos elas 
constituem critério de desempate entre 
candidatos ou projetos de pesquisa 
igualmente qualificados”, avalia Elson 
Longo, professor do Departamento de 
Química da Universidade Federal  
de São Carlos (UFSCar) e coordenador 
do Centro de Desenvolvimento  
de Materiais Funcionais (CDMF),  
um dos Centros de Pesquisa, Inovação 
e Difusão (Cepid) financiados  
pela FAPESP

O valor do documento, bastante 
requisitado em países europeus  
e nos Estados Unidos, reside em dois 
aspectos: seu conteúdo e a reputação 
de quem se dispõe a assiná-lo. 
Subscrita, no âmbito acadêmico, 
principalmente por professores  
e pesquisadores com trajetória 
profissional consolidada, uma carta  
de recomendação costuma descrever  
a competência e as habilidades do 
estudante ou profissional 

recomendado, servindo como um 
atestado de confiança entre  
os envolvidos. “Para elaborar um 
documento conciso, claro e honesto 
sobre as capacidades do recomendado, 
é necessário que o autor conheça  
a fundo seu perfil”, observa  
Sandra Maria Patrício Ribeiro, do 
Departamento de Psicologia Social e do 
Trabalho do Instituto de Psicologia da 
Universidade de São Paulo (IP-USP)

Diferentemente das cartas de 
apresentação e de intenção, redigidas 
pelos próprios interessados, as cartas 
de recomendação funcionam como 
uma espécie de validação do histórico 
profissional ou acadêmico, revelando 
detalhes sobre cargos e funções 
exercidos, o desempenho obtido 
durante o tempo de convivência e as 
características do candidato, como 
criatividade, capacidade de liderança 
ou aptidão para realizar trabalhos  
em grupo. Por essa razão, quando bem 
elaboradas, contribuem para estimar  
a adesão do candidato aos valores  
e objetivos da instituição destinatária. 
“Além de informações sinceras e 
relevantes, uma carta de recomendação 
deve expor a sintonia entre as 
pretensões e as potencialidades do 
candidato, o que certamente será 
verificado em fases posteriores, como 
numa entrevista”, explica Ribeiro. 

Declaração de confiança
Carta de recomendação confere  
credibilidade a candidaturas e pode  
ser decisiva em processos seletivos

A produção desse tipo de documento 
guarda relação direta com o objetivo 
pretendido. Algumas empresas  
e instituições têm roteiros bastante 
definidos para a elaboração das cartas, 
inclusive determinando as estruturas 
que devem ser contempladas a partir 
de modelos previamente formulados. 
Já outras não impõem regras, deixando 
para o autor a responsabilidade  
de indicar os aspectos que julgar 
relevantes. “É importante que  
a apreciação da carta revele como  
se deu a relação entre as partes, 
descrevendo não só o tempo de 
convivência, mas também a 
performance do candidato durante o 
período em análise”, completa Ribeiro. 
A despeito das distintas formas de 
elaboração do documento, não podem 
faltar informações essenciais como 
data, nome completo e os respectivos 
cargos de quem recomenda e de quem 
é recomendado. O documento também 
não deve ser muito extenso. Duas 
páginas têm sido consideradas o 
tamanho ideal. Instituições como o 
Massachusetts Institute of Technology 
(MIT) mantêm uma página na internet 
(https://bit.ly/GoodLetters) com dicas 
sobre como produzir o texto.

A responsabilidade pela preparação 
de uma carta que atenda aos objetivos  
a que se propõe é conjunta: divide-se 

CARREIRAS
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entre quem solicita e quem produz  
o documento. Quem necessita de  
uma carta de recomendação deve 
requisitá-la a alguém com propriedade 
para descrever aspectos relacionados  
a sua experiência, motivação, 
comprometimento, responsabilidade  
e atitude colaborativa. Já quem  
produz deve estar atento para que seu 
conteúdo seja apresentado de forma 
atraente e transpareça o nível de 
interação que possui com o solicitante. 
“Em alguns casos é necessário recusar 
o pedido, pois não há como recomendar 
alguém pouco conhecido”, afirma 
Marta Arretche, professora do 
Departamento de Ciência Política da 
Universidade de São Paulo (USP)  
e pesquisadora do Centro de Estudos 
da Metrópole (CEM), outro Cepid 
financiado pela FAPESP.

Quem produz a recomendação deve 
tomar o cuidado de não exagerar nos 
elogios. Cartas meramente laudatórias 
podem comprometer a avaliação,  
ao sugerir parcialidade na avaliação  
do candidato. “Algumas instituições 
estrangeiras mantêm um banco  
de dados sobre as informações 
apresentadas pelos autores de cartas, 
avaliando se tendem a ser sempre 
elogiosos ou se costumam não retratar 
adequadamente o candidato em suas 
considerações”, alerta a pesquisadora. 

Por outro lado, textos muito genéricos 
podem causar pouco impacto na 
análise dos avaliadores. “Descrever 
uma situação de trabalho ou  
a produção de um artigo realizado em 
conjunto torna mais autêntico o tom 
da escrita”, completa Arretche. 

PRAZO DE SOLICITAÇÃO
Para facilitar o trabalho de redação  
do documento, o candidato pode 
disponibilizar previamente material 
que contribua para o desenvolvimento 
da tarefa. Cartas de intenção e de 
apresentação que descrevam, de forma 
sucinta, os objetivos do candidato em 
relação ao posto pretendido costumam 
ser úteis. “A antecedência da 
solicitação deve levar em consideração 
o período em que a carta está sendo 
requisitada”, explica Longo, do CDMF. 
Responsável pela coordenação de  
uma equipe de aproximadamente  
150 pessoas, o pesquisador conta que 
produz, em média, de oito a 10 cartas 
de recomendação por mês, podendo 
chegar ao dobro desse número  
em junho, dezembro e janeiro. “São 
épocas em que mais pessoas estão se 
candidatando ou passando por 
processos seletivos em programas  
de mestrado, doutorado, solicitando 
bolsas ou se inscrevendo em 
concursos.” Embora seja possível 

produzir um documento desse tipo  
em pouco tempo, recomenda-se que  
a solicitação seja feita com pelo menos 
um mês de antecedência. Deve-se 
considerar também a necessidade de  
a carta ser produzida em outra língua, 
se o destinatário estiver em 
instituições do exterior. “É possível, 
eventualmente, redigi-la em um dia, 
mas isso vai depender das atribuições 
de cada autor. Por isso é importante 
trabalhar com pelo menos 30 dias  
de prazo”, diz Longo.

Ainda que o expediente envolva 
pessoas conhecidas, não é incomum 
que a produção da carta se dê de 
forma sigilosa, sem que o candidato 
tenha acesso ao conteúdo. “Enviar  
a carta diretamente para a instituição 
pode aumentar sua credibilidade,  
pois o avaliador levará em conta que  
o texto não foi escrito com a intenção 
de agradar ao candidato”, avalia  
Rafael Alcadipani, professor da  
Escola de Administração de Empresas 
de São Paulo da Fundação Getulio  
Vargas (FGV-Eaesp). Além da 
veracidade das informações, o sigilo 
em torno de um comunicado desse 
tipo é fundamental. “A carta de 
recomendação é um documento 
confidencial que não deve circular 
fora das instituições envolvidas”, 
finaliza. n Sidnei Santos de OliveiraIL
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Para produzir uma  
boa recomendação
• Converse com o solicitante para definir  

os pontos importantes da carta

• Evite resumos genéricos ou meramente 

elogiosos

• Descreva contextos de atividades 

realizadas em conjunto

• Destaque competências, habilidades  

e atitudes colaborativas

• Use um estilo de escrita menos rígido,  

mas mantenha a sobriedade da comunicação

• Assegure-se de que o texto evidencie  

o envolvimento entre as partes
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Interessada no melhor aproveitamento 
da biodiversidade, a bióloga Patrícia 
Medeiros tem se destacado nos 
estudos sobre a popularização de 
Plantas Alimentícias Não 
Convencionais – também conhecidas 
como PANC – bem como pelas 
oportunidades que esse tipo  
de produto oferece a comunidades 
extrativistas. “É um trabalho que me 
permite contribuir com a geração de 
renda e a melhoria de vida das 
pessoas, além de estimular a demanda 
por alimentos que não estão 
associados ao uso de insumos 
agrícolas”, resume a pesquisadora, 
nascida em Recife.

Agraciada pela primeira vez em 
2019 com o prêmio Para Mulheres  
na Ciência, promovido no Brasil  
pela empresa francesa de cosméticos 
L’Oréal, em parceria com  
a Organização das Nações Unidas  
para a Educação, a Ciência e a Cultura 
(Unesco) e a Academia Brasileira  
de Ciências (ABC), a cientista voltou  
a ser contemplada este ano na  
edição global do prêmio. Dessa vez 
como uma das 15 vencedoras do 
International Rising Talents Awards, 
que reconhece o trabalho de mulheres 
cientistas em diferentes regiões do 
mundo. As premiações, de R$ 50 mil  
e € 15 mil, respectivamente, estão 
sendo utilizadas por Medeiros no 
desenvolvimento de pesquisas sobre 
plantas alimentícias em comunidades 

alagoanas situadas em áreas de  
Mata Atlântica, no Laboratório de 
Ecologia, Conservação e Evolução 
Biocultural da Universidade Federal  
de Alagoas (Leceb-Ufal), do qual  
é uma das coordenadoras.

Foi durante a graduação em ciências 
biológicas, iniciada em 2004 na 
Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE), que Medeiros teve seu 
primeiro contato com a etnobiologia, 
área de estudos que conjuga aspectos 
culturais de comunidades extrativistas 
e suas relações com a biodiversidade. 
“É um campo em que convergem  
os estudos dos seres vivos e a 
antropologia, uma vez que é necessário 
conhecer a fundo as relações entre  
as populações estudadas e o meio 
ambiente”, explica. No mestrado em 
botânica, concluído na Universidade 
Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) 
em 2010, Medeiros investigou o uso  
de produtos madeireiros para fins 
domésticos, como na construção  
de casas em áreas de Mata Atlântica do 
Nordeste brasileiro. Já no doutorado, 
também desenvolvido na UFRPE  
e finalizado em 2012, pesquisou 
padrões de uso de plantas medicinais 
em diferentes comunidades nacionais, 
a partir de estudos publicados por 
outros autores.

Dedicada à investigação de espécies 
silvestres de PANC, desde 2018 
Medeiros levanta dados sobre a 
produção realizada por comunidades 

extrativistas no município de Piaçabuçu, 
no litoral sul de Alagoas. Dentre as 
espécies estudadas estão jenipapo 
(Genipa americana), inhame-da-mata 
(Dioscorea trifida), araçá-do-campo 
(Psidium guineense) e taioba 
(Xanthosoma sagittifolium). Além de 
investigar as propriedades nutricionais  
e a incidência desses alimentos nas 
florestas locais, a pesquisadora também 
trabalha com a popularização das  
PANC e a ampliação de seu consumo.  
A despeito de seu grande potencial 
como alimento, em geral as PANC 
seguem subutilizadas, principalmente 
pela população que vive em áreas 
urbanas. Uma das barreiras ao maior 
aproveitamento dessas espécies decorre 
da aversão ao consumo de alimentos  
não conhecidos, a chamada neofobia 
alimentar. “Identificado principalmente 
na infância, esse comportamento 
também é bastante comum em adultos”, 
afirma a pesquisadora. 

Para ampliar a inclusão das PANC  
no cardápio nacional, Medeiros 
investiga a pertinência de designá-las 
com nomes similares aos de outras 
plantas, já consagradas pela culinária. 
Como exemplo, cita o caso da 
pimenta-rosa, PANC obtida a partir do 
fruto da aroeira (Schinus terebinthifolia). 
“Com base no conhecimento popular, 
criamos a hipótese, que agora  
testamos, de que essa correspondência  
pode aumentar a aceitação do  
produto”, completa. n S.S.O. 

CARDÁPIO NÃO 
CONVENCIONAL

Pesquisadora pernambucana  
é duplamente premiada por 
estudos envolvendo comunidades 
extrativistas e consumo 
sustentável de alimentos

Patrícia Medeiros  
é uma das vencedoras 
da edição deste ano  
do International Rising 
Talents Awards
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